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Gastronomia Chica Doida como patrimônio cultural e imaterial de Goiás, Brasil
Chica Doida gastronomy as a cultural and immaterial heritage of Goiás, Brazil
Este artigo visa compreender a construção de um atrativo em uma localidade de baixa densidade turística, especificamente a partir da gastronomia Chica Doida, patrimônio cultural imaterial de Quirinópolis, Goiás, Brasil. Pretende-se trazer um olhar teórico para decifrar as (res)significações adquiridas pelo atrativo turístico na conjuntura atual, em um entrecruzamento de diferentes temporalidades e espacialidades. A pesquisa se inicia por uma complexa discussão para, a posteriori, entender os conceitos de patrimônio cultural imaterial e gastronomia, associados ao contexto geográfico da categoria lugar. Assim, pode-se afirmar que o referido trabalho utilizará os métodos analítico, de interpretação e estudo de caso. Entre os principais resultados, entendem-se o lugar da gastronomia Chica Doida, a história da receita de milho e sua importância para promover o turismo local. Por fim, ressalta-se que esta investigação científica corresponde a reflexões de uma dissertação de mestrado em andamento.
PALAVRAS-CHAVE: cozinha, atrativo, lugar, região, paisagem rural.
This article aims to understand the construction of an attraction in a location with low tourist density, specifically from Chica Doida gastronomy, intangible cultural heritage of Quirinópolis, Goiás, Brazil. It is intended to bring a theoretical look to decipher the (re)significations acquired by the tourist attraction in the current situation, in an intersection of different temporalities and spatialities. The research begins with a complex discussion to, a posteriori, understand the concepts of intangible cultural heritage and gastronomy, associated with the geographic context of the category place. Thus, it can be stated that the aforementioned work will use analytical, interpretation and case study methods. Among the main results, the place of Chica Doida gastronomy, the history of corn recipe and its importance to promote local tourism are understood. Finally, it is emphasized that this scientific investigation corresponds to reflections of an ongoing master’s dissertation.
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1. INTRODUÇÃO
O ser humano cria seus mundos, identidades, pertencimentos e relações com o outro, em que os universos elaborados nesse contexto interagem com os próprios criadores e outras experiências. Diante disso, o cotidiano se torna o lugar de múltiplas relações e, por meio dele, histórias ganham sentidos e se tornam concretas, ao desenvolverem atrativos em paisagens que não são turísticas, pois outras atividades econômicas são consideradas mais relevantes do que o turismo e seus segmentos. 

Desse modo, o presente artigo
 busca compreender a construção de determinado atrativo em um lugar de baixa densidade turística, especificamente a partir da gastronomia Chica Doida, patrimônio cultural imaterial da cidade de Quirinópolis, localizada no estado de Goiás, Brasil. Este trabalho visa trazer um olhar teórico para decifrar as (re)significações adquiridas pelo atrativo turístico na conjuntura atual, em um entrecruzamento de diferentes temporalidades e espacialidades.

Sabe-se que, em alguns lugares, a capacidade de criação proporciona sentido e ordenação à vida das pessoas; assim, elas (re)elaboram o próprio dia a dia, transformam o passado, (re)inventam o presente e projetam o desenvolvimento local por meio de arranjos, sensibilizações e capacidade de envolvimento. Nesse ínterim é demonstrado que a cultura corresponde à “soma dos comportamentos, dos saberes, das técnicas, dos conhecimentos e dos valores acumulados pelos indivíduos durante suas vidas e, em outra escala, pelo conjunto dos grupos de que fazem parte” (Claval, 1999: 63).


Com o processo de criação, os homens desenvolvem formas de superar as dificuldades de sobrevivência e os medos, ao criarem modos para enfrentar as imposições econômicas, sociais e naturais e se relacionarem com aquilo que é oferecido pelos lugares. Mota e Almeida (2010) destacam a necessidade de valoração da cultura local e de um olhar mais atento para o patrimônio cultural imaterial não se perder lentamente; logo, a ciência geográfica que se interessa pelas relações sociais e de produção do espaço pode encontrar, no patrimônio cultural imaterial, um fértil campo para o estudo da organização da atividade turística no espaço, ou seja, tenciona-se entender o desenvolvimento local por meio de atrativos criados ou complementares. 

No que concerne a essa perspectiva, os sujeitos sociais locais sensibilizados com a atividade turística podem criar atrativos (re)inventados e (re)adaptados como um processo de construção e renovação de diferentes sentidos e significados, visto que, nas práticas culturais, constantemente são renovados os valores de grupos e das comunidades locais. Nesse ínterim, Santos, Garcia e Santos (2009: 185) postulam que os patrimônios imateriais “são ativos importantes para o posicionamento de qualquer paisagem, pois são elementos com grande potencialidade de uso-fruto”.

Considera-se que o presente trabalho é resultado parcial de investigações e leituras e da dissertação de mestrado em desenvolvimento no Programa de Pós-graduação stricto sensu em Geografia da Universidade Estadual de Goiás (PPGEO/UEG) – Campus Cora Coralina – Cidade de Goiás, Brasil, com foco no projeto de pesquisa “Na gastronomia Chica Doida [...] (2022-2024)”. Nesse período de desenvolvimento do trabalho compreende-se que as investigações e discussões acerca do patrimônio cultural imaterial nessa região brasileira vêm ocorre, mais precisamente nas primeiras décadas do século XXI, com a integração ampla de um movimento em defesa do patrimônio cultural regional, mas ainda em quantificação e classificação, ou seja, no diagnóstico propriamente dito. 
Nas palavras de DeCarli (2008: 74, tradução dos autores), esse processo é uma “função destinada a investigar os recursos patrimoniais naturais e culturais encontrados na região”
. Até o presente momento, em 2023, poucos trabalhos acadêmicos sobre a gastronomia Chica Doida foram produzidos por investigadores (professores e graduandos) inseridos na região, o que representa lacunas de análises técnicas, metodológicas e conceituais para teorizar e sistematizar a análise proposta neste manuscrito, principalmente nos contextos local e regional. 
Diante desse quadro, questiona-se: como é possível solicitar, aos sujeitos sociais regionais, uma inventariação e valorização do patrimônio cultural do município de Quirinópolis? Essa região é originária da iguaria gastronômica apresentada neste artigo, receita que pode ser vista como testemunha de um modo de vida e memória desse lugar, o que pode contribuir para o enriquecimento dos estudos ao nível da Geografia e de outras áreas do saber científico. 

Além disso, pode-se perguntar: como se exige um olhar investigativo centrado em outros patrimônios culturais, como o arquitetônico e artesanato? Atualmente, em 2023, são inegáveis as carências de registros e análises dos patrimônios culturais (i)materiais produzidos pelos modos de vida de oleiros, garimpeiros, pescadores, pequenos agricultores e de outros segmentos inerentes às comunidades locais, como será observado nas próximas seções. 
2. ABORDAGEM TEÓRICA DO TRABALHO: OS PRIMEIROS OLHARES PARA TEMÁTICA APRESENTADA
Questões sobre o conceito de patrimônio cultural estão na ordem do dia, em se tratando das diferentes linhas de pesquisas e discussões acadêmicas. No início de século XXI, o patrimônio cultural imaterial associado à gastronomia e à atividade turística aparece como uma possibilidade no diálogo espacial, ao gerar responsabilidades nas análises dos longos processos de construção regional e territorial. Nesse diapasão, os elementos humanos sedimentam historicamente os lugares e, ao mesmo tempo, sofrem mutações e/ou interferências.

Compreender o conceito de patrimônio aplicado aos municípios do estado de Goiás, principalmente nas últimas décadas, tem proporcionado experiências inovadoras e exitosas não apenas para investigadores da região, como também de todo o Brasil, o que ocasiona provocações para elaborar outras pesquisas. Também se pode mencionar que:

De toda esta euforia à volta do patrimônio relacionada com as rápidas transformações socioeconômicas e culturais, a mudança de paradigma associada ao pós-modernismo e, consequentemente, com certas crises identitárias resultam, sobretudo, duas consequências: por um lado, o extraordinário alargamento do conceito de patrimônio; por outro, o entrosamento das questões patrimoniais com diversas outras, de caráter científico e pedagógico, estético, museológico, turístico e econômico (Mendes, 2008: 28).

Dessa maneira, atenta-se aos bens culturais e patrimônios diversificados, em se tratando do trabalho e da tecnologia, do cotidiano e do povo anônimo ou sem voz. Por isso, é relevante lembrar que o patrimônio cultural “tem a ver com o passado das comunidades e países, com o seu estilo de vida atual, com hábitos e tradições” (Silva, 2005: 15).

Para maior compreensão, Mendes (2008: 30) pondera que diversas comunidades “identificam-se com as atividades nelas desenvolvidas, por vezes ao longo de décadas ou séculos, e como tudo o que lhes diga respeito, pelo que aquelas se apresentam com fortes elementos identitários, nesse contexto, o dito patrimônio tem um valor simbólico”. 
Evidentemente, são relevantes as posturas teóricas sobre as discussões atinentes ao patrimônio cultural que, de acordo com Medina e Santamarína (2004: 61, tradução dos autores), se refere aos “monumentos, conjuntos de edifícios e sítios que tenham valor histórico, estético, arqueológico, científico, etnológico”
. A partir dessa análise, pode-se argumentar que:

[...] o registro do patrimônio cultural a partir de seu lugar de origem é fundamental para os sujeitos que os produziram, pois tal encaminhamento implica envolvimentos da comunidade, o que poderá aumentar as possibilidades de manter e ampliar identidades e pertencimentos (Santos & Alves, 2005: 11).

De fato, o patrimônio cultural é formado por bens materiais construídos por meio das técnicas desenvolvidas pelos sujeitos sociais e por bens imateriais que se conectam ao imaginário, às representações e aos simbolismos. Representa, ainda, a identidade e a memória dos grupos sociais, na medida em que as construções, os artefatos, as lendas e as festas dizem respeito ao lugar construído material e simbolicamente – sob essa ótica, inclusive, se encontra a gastronomia Chica Doida.
Nesse sentido, passam a constituir bens culturais como parte do patrimônio cultural de comunidades locais e, às vezes, com significados para uma população maior, ao expandirem sua abrangência para além das fronteiras de sua gênese. Nessa contextualização:

O patrimônio Cultural convive com a concepção de contemporaneidade e seus uso e desfrute atuais estão muito vinculados ao turismo. A atual turistificação do patrimônio, tanto o cultural quanto o natural, favorece sua mercantilização. O valor que os bens culturais possuem, por um lado, é o que a sociedade por suas práticas sociais lhe atribui e, por outro lado, é o definido pelos interesses da lógica do mercado (Almeida, 2010: 124).

Tais aspectos permeiam os elementos de quantificação e discussão em torno do patrimônio cultural imaterial que agrega as funções essenciais de convivência em sociedade. Essa reflexão é fundamental para a Geografia e as áreas afins, pois são as representações e simbolismos que permanecem na paisagem, com significados profundos devido à capacidade de revelar a história do processo construtivo, dos modos de morar e de se apropriar do espaço, fatores característicos daquele lugar onde se inserem. 

Esse percurso pode ser compreendido a partir das cozinhas goianas que, por sua vez, se direcionam às receitas e aos pratos como a Chica Doida. Em razão do caráter instigante, pontua-se que o governo brasileiro ratificou, por meio do Decreto n. 5.753 (2006), a Convenção de Salvaguarda do Patrimônio Cultural Imaterial, ao discorrer acerca de práticas, representações, expressões, conhecimentos e técnicas. Isso se une a:
[...] instrumentos, objetos, artefatos e lugares culturais que lhes são associados – que as comunidades, os grupos e, em alguns casos, os indivíduos reconhecem como parte integrante de seu patrimônio cultural. Esse patrimônio cultural imaterial, que se transmite de geração em geração, é constantemente recriado pelas comunidades e grupos em função de seu ambiente, de sua interação com a natureza e de sua história, gerando um sentimento de identidade e de continuidade e contribuindo assim para promover o respeito à diversidade cultural e à criatividade humana (Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, 2006: 16).

Ainda com o intuito de contribuir com a questão teórica levantada, Cunha (2005: 19) adverte que os “instrumentos legais que tratam do patrimônio imaterial derivam histórica e logicamente daqueles elaborados para o patrimônio material”. Porém, este artigo não pretende responder ou discutir tais aspectos, pois se considera a criação de determinado atrativo em um lugar não classificado ou definido como turístico. 

As razões supramencionadas justificam o conceito de que o patrimônio cultural imaterial “orienta a população para a qual representa significados simbólicos, revelando sua história e sendo depositário da identidade do grupo social local ou regional” (Santos & Alves, 2005: 25). Dessa maneira, a noção de patrimônio imaterial:

[...] coincide com a da própria cultura, entendida como o conjunto dos diversos traços, espirituais e materiais, intelectuais e afetivos, que caracterizam uma sociedade ou grupo social, e que além das artes e das letras abrange modos de vida, direitos humanos fundamentais, sistemas de valores, tradições e crenças
 (Medina & Santamarina, 2004: 63-64, tradução dos autores).

No que concerne à questão apresentada nos objetivos deste artigo, faz-se necessário esclarecer que, diante do contexto histórico e cultural, as comidas podem se tornar também objetos de patrimônio cultural, ao serem mais valorizadas e (re)conhecidas para manter a própria identidade. De acordo com Hernández (2005: 130):

Os objetos do patrimônio permitem interpretar a história e o território no tempo e no espaço. Essa relação fornece sentido à vida coletiva, alimentando o sentimento de pertencer a um grupo com identidade própria. Converter o que é próprio em patrimônio significa perpetuar a transmissão de uma particularidade ou de uma especificidade considerada própria e, portanto, identificada, isto é, permite que um coletivo determinado possa continuar vivo – de um lado, idêntico a si próprio e, de outro, distinto dos demais.

Sendo assim, Rodrigues (2016: 24) assevera que a gastronomia “representa uma importância acrescida no desenvolvimento econômico e cultural do país”. Para corroborar tal fato, Santos (2022: 134) argumenta que a “gastronomia é um dos mais importantes fatores de desenvolvimento do turismo cultural, ao se apresentar como essencial aos destinos turísticos do cerrado goiano”.

Com base em Castro, Maciel e Maciel (2016: 21), pode-se informar que “a gastronomia, geralmente, nos remete a uma dimensão sensorial continuamente associada ao prazer de comer e ao gosto pela comida”. A alimentação é um forte registro da cultura de determinado povo, por indicar costumes e ser uma forma de não perder parte de sua identidade, uma vez que, por meio da culinária, sempre se reforçam hábitos e costumes (Hadjab, 2014).

Para Pertile (2013), alimento é o que nutre e faz parte da ordem da natureza, em que pode estar relacionado ao cru. Salienta também que nem tudo que é alimento pode ser transformado em comida, pois este último é um conceito relacionado à ordem da cultura e vai além do cozimento ou preparo por ser pautado, sobretudo, em sua aceitação social e na consequente inserção no cotidiano das práticas gastronômicas locais.

O alimento constitui uma categoria histórica, dado que os padrões de permanência e as mudanças de hábitos e práticas alimentares têm referências na dinâmica social. Alimentar-se é um ato nutricional e social, pois constitui atitudes ligadas a usos, costumes, protocolos, condutas e situações. Nesse prisma, a historicidade da sensibilidade gastronômica explica as (e é explicada pelas) manifestações culturais e sociais como o reflexo de determinada época (Santos, 2005).

Nesse entremeio, Santos (2005) lembra que as cozinhas locais, regionais, nacionais e internacionais são produtos da miscigenação cultural, ao levar as culinárias a revelarem vestígios das trocas culturais. Hoje, os estudos sobre a comida e a alimentação se inserem nas Ciências Humanas a partir da premissa de que a formação do gosto alimentar não acontece, exclusivamente, pelo seu aspecto nutricional e biológico.
A seguir, será retratada a metodologia concernente a esta investigação científica.
3. CAMINHOS METODOLÓGICOS DA INVESTIGAÇÃO
A pesquisa se inicia por uma complexa discussão para, a posteriori, entender os conceitos de patrimônio cultural imaterial e gastronomia, associados ao contexto geográfico da categoria lugar. Nesse processo de construção, chega-se à criação do atrativo turístico, que se apropria do patrimônio cultural imaterial em um lugar que não absorve um grande número de turistas.

Diante disso, centra-se a análise no cenário pretérito, pois ele é fundamental para responder às situações presentes. Desse modo, será possível fazer o “retrato” da situação atual do desenvolvimento local associado ao patrimônio cultural imaterial Chica Doida como atrativo turístico, com expressividade para atrair ou aumentar o fluxo de visitantes da região e de outros estados do Brasil.

Expõe-se que o referido trabalho utilizará os métodos analítico, de interpretação e estudo de caso, pois entende-se que existe uma relação próxima entre eles. Sendo assim, inicialmente, é possível destacar as palavras de Boaventura (2007: 55) ao afirmar que se “o estudo é do presente, pode-se utilizar o estudo de caso”. O método analítico será realizado por intermédio da leitura das paisagens do lugar, do vivido e também dos aspectos percebidos durante os trabalhos de campo.

Por seu turno, o método de interpretação diz respeito à concepção de mundo do pesquisador, com sua visão da realidade, da ciência e do movimento. Baseia-se na sistematização das formas de visualizar o real, na representação lógica e racional do entendimento obtido em relação ao mundo e à vida (Moraes & Costa, 1984). 
Nessa vertente de construção do trabalho, o levantamento bibliográfico será realizado na etapa inicial e concomitante ao desenvolvimento da pesquisa, em que a categoria lugar representa o fluxo teórico principal da investigação. Neste trabalho “cumprimos o requisito metodológico da revisão bibliográfica identificando as obras de maior relevo para a temática específica” (Garcia, 2015: 7).
Essa discussão se fundamenta em Carlos (1996: 20), para quem “o lugar é a porção do espaço apropriável para a vida – apropriada através do corpo – dos sentidos – dos passos de seus moradores, é o bairro, é a praça, é a rua [...]”. Nesse aspecto, Cara (1995: 69) escreve que as representações de mundo são elaboradas a partir dos lugares:
Na Geografia, o cotidiano tem sido revalorizado com base em conceitos de identidade, espaço vivido e, fundamentalmente, no conceito de lugar. Construímos nossa representação do mundo a partir dos lugares. No entanto, tempo e espaço convergem na vida cotidiana
 (Cara, 1995: 69, tradução dos autores).

O lugar é o resultado da arte, obra e entrega de cada habitante. Carlos (1996: 25) demonstra que se pode buscar o “entendimento do lugar nas práticas mais banais e familiares, o que incita pensar a vida cotidiana segundo a lógica que lhe é própria e que se instala no insignificante, no parcelar, no plural”. Outra abordagem, de Moraes (1990: 15), indica que “autores propõem a Geografia como estudo da individualidade dos lugares”. 
Ademais, Carlos (1996: 33) explica que o lugar não seria definido apenas pela escala:

[...] mas como parte integrante de uma totalidade espacial fundamentada na divisão espacial do trabalho como produto direto da morfologia social hierarquizada. Nessa perspectiva pode-se pensar o lugar definido a partir dos entrelaçamentos impostos pela divisão (espacial) do trabalho, articulado e determinado pela totalidade espacial.

Vale salientar que outra fase importante é a inserção do pesquisador no lugar, o que pode ser visto trabalho empírico, pois se espera que viabilize o diálogo de tal profissional no campo, com a espacialidade geográfica real. Nas palavras de Santos (1999: 121), o que está em jogo é a “relação que se estabelece entre pesquisador e pesquisado, observador e observado”, ou seja, a troca de conhecimentos. Assim sendo, este estudo visa descrever “o movimento das interações culturais, com cuidados especiais ao observar as ações expressas na construção de manifestações” (Barbosa & Santos, 2022: 75).
A priori, a presença do pesquisador no lugar permitirá também a obtenção das imagens fotográficas para construir, a posteriori, um banco de documentos para ilustrar e enriquecer as informações inerentes à pesquisa. Esse também é o momento para realizar os contatos sociais formais e informais necessários para ultrapassar as barreiras existentes entre o investigador e os sujeitos inseridos no lugar pesquisado.
4. O LUGAR DA GASTRONOMIA CHICA DOIDA: OS VÍNCULOS E AS PERSPECTIVAS
Definiu-se a culinária denominada Chica Doida no município de Quirinópolis/GO como objeto de estudo deste trabalho. A região corresponde a espaços em fundos de vales, veredas, cerrados e principais drenagens onde os sujeitos sociais determinaram “seus direitos, seus vínculos territoriais e de pertencimento” (Santos, 2010: 105). 


A partir dos elementos naturais proporcionados pelos lugares, constituíram-se as comunidades e cidades dessa parte do Brasil para gerar princípios de uso e apropriações, bem como elaborar, histórica e culturalmente, as bases socioespaciais (Santos, 2010). Segundo Pereira (2005: 11), essa forma de organização pode ser considerada, em sua especificidade geográfica, um lugar de “estratégias de mobilização, de solidariedade social e de sociabilidade própria no espaço que a delimita, mas que se extravasa através de uma sociedade local interativa e presente, cujas representações se materializam nas diversas expressões do lugar”. 
Identidades devem ser pensadas em relação à estrutura social do grupo de pertença, isto é:

[...] as identidades sociais podem definir-se, pois através de materialidades e subjetividades enquanto compostos ideológicos, cognitivos e afetivos observáveis a partir da adesão diferenciada a conjuntos de práticas e a configurações de valores, normas e papéis tomados por unitários, mas sendo certo que como objeto complexo e multifacetado, é passível de ser abordado de vários pontos de vista e nomeadamente na sua relação como espaço garantia universal da particularidade das identidades (Pereira, 2005: 13).

Pla (2006: 59, tradução dos autores) defende que, nas comunidades locais, não se podem ignorar os aspectos econômicos, principalmente no que tange à:

[...] subsistência do trabalhador dedicado a essas tarefas, que são todo o seu recurso, é de suma importância [...] dos valores históricos e sociais e, portanto, espirituais: o da conservação da autenticidade de expressões que, como a cerâmica, são multisecularmente representativas de um espírito diferenciado
.

Nas condições supracitadas, visa-se analisar e compreender a gastronomia Chica Doida, culinária de nome exótico que se origina como uma refeição à base de milho criada na propriedade agropecuária da Fazenda Cachoeirinha do Rio Preto (Santos, 2010). Ainda de acordo com esse autor, os responsáveis pela criação da receita/prato goiano foram Dona Petronilha Ferreira Cabral e o marido, João Batista da Rocha, que gostavam de reunir a família e os amigos para as pamonhadas, outra culinária que caracteriza as raízes culturais do cerrado brasileiro. 

Em uma dessas pamonhadas, inclusive, salienta-se que as palhas de milho haviam acabado e, por ter muita massa, resolveu-se inventar um prato, como indicado na literatura regional, em que “criaram a receita acrescentando a massa já temperada, queijo, linguiça, jiló, cebola e outros condimentos e levou ao forno para assar” (Stival, 2008: 19). A receita original levou cerca de 25 espigas de milho – quantidade estimada para o restante de massa –, 0,5 kg de linguiça de porco caseira, 300 g de queijo picado em cubos, 250 g de jiló, meio copo de banha de porco, duas cabeças de cebola picadas, uma colher de sobremesa de açúcar e um copo de água e sal.

Essa iguaria foi registrada pela Lei n. 2.445 (2002), quando a Prefeitura Municipal de Quirinópolis instituiu a Festa Anual da Chica Doida para assegurar à cidade o título de “Capital da Chica Doida”. Por conseguinte, a iguaria se tornou patrimônio cultural imaterial do lugar:
Está explícito no artigo segundo da Lei, que a municipalidade tem a responsabilidade proteger essa iguaria como manifestação popular, contando com a colaboração da comunidade e que o evento será realizado anualmente, durante uma semana, no período compreendido de 01 de dezembro a 22 de janeiro (Santos, 2010: 216).

No entanto, a Lei n. 2.708 (2008) modificou a redação da primeira legislação para alterar a data de realização do evento nos meses de maio, junho ou julho de cada ano, conforme os critérios da Lei n. 2.445 (2002). Stival (2009: 4) expõe uma fala do prefeito quirinopolino, para quem o prato é a marca do lugar, ao passo que o evento:

[...] movimenta e projeta a cidade sempre pronta para receber os visitantes com a hospitalidade e o tempero do que há de melhor da nossa culinária. [...] os próximos passos rumo à consolidação do prato como ícone gastronômico do município é a busca pelo registro de Bens Culturais de Natureza Imaterial no Ministério da Cultura e a parceria com a ABRASEL e SEBRAE no projeto Caminhos do Sabor para desenvolver a competitividade em Quirinópolis na área de gastronomia.

Com a intenção de compreender a importância da cozinha nessa construção do lugar, Abdala (2007: 163) enaltece que ela “constitui um dos pilares centrais, ao lado de elementos consagrados, como hospitalidade, uma ética do trabalho em silêncio e uma vocação para estabelecer o equilíbrio e a conciliação no que diz respeito à política, dentre outros”.
Nessa perspectiva, pode-se considerar a cozinha goiana um corpo sociocultural, cujos arranjos advêm de experiências de vida, conhecimentos tradicionais e elementos da modernidade. Há uma coexistência do patrimônio cultural imaterial Chica Doida enquanto tradição e, da culinária, como atrativo turístico do município de Quirinópolis/GO. Segundo Beni (2003: 57), tais atrativos “são a matéria-prima da atividade” turística, o que poderá romper com a hierarquia urbana regional existente e promover uma participação mais democrática dos sujeitos sociais de cada localidade em torno do segmento turístico.

Cavaco (2006: 303) interpreta que, por meio do turismo, certos lugares são modificados, ao passo que se criam outros territórios com as próprias funcionalidades. A história de locais turísticos não corresponde simplesmente a uma sucessão de modas que se substituem, e sim se sucedem, sem apagar necessariamente umas às outras. Eles coexistem em uma mesma conjuntura e induzem à invenção de novos lugares turísticos, mesmo que tenham sido desenvolvidos especificamente para o turismo, ao se alimentarem de uma procura e, portanto, de uma atração que também cria o novo.

Nesse entremeio, o Ministério do Turismo (2006: 20) do Brasil considera que o patrimônio imaterial “caracteriza-se por seu caráter intangível e dinâmico – ou seja, está sujeito as mudanças impostas pelo cotidiano do homem, já que se trata de seus modos de vida” que evoluem constantemente, como os saberes e fazeres culinários localizados pelo interior do país. Esse saber é transmitido de geração em geração, mas, muitas vezes, não é pesquisado, registrado e inventariado, em que há a possibilidade de ser perdido com o passar do tempo e as mutações sofridas pela cultura.

No processo de manutenção do saber, há o surgimento das comunidades locais e de sujeitos sociais sensibilizados com o segmento turístico e inseridos nos lugares e na região reinventada, onde criam o atrativo em uma paisagem que não corresponde ao destino de visitação, isto é, se apropriam do patrimônio imaterial existente. Para Brizolla e Lima (2008: 38-41), quando se aborda a sensibilização, salienta-se a faculdade de sentir, perceber modificações no meio onde vive e de reagir frente a elas de forma adequada. Isso significa estar apto a vivenciar profundamente as impressões, participar delas de modo ativo e tentar intervir sobre aquilo que está à sua volta. 

Segundo Yázigi (1998: 132), essa personalidade do lugar precisa se sobressair, pois ela se define “com a participação social e se formaliza com leis ou normas que relacionam a identidade espacial”. Nesse aspecto, o turismo e suas implicações no espaço são considerados uma:

[...] atividade que está ligada à questão da identidade, da subjetividade, em que se deslocar para um determinado lugar (mesmo que nesse lugar esteja ausente os elementos que indiquem a organização de um espaço turístico) significa ir em busca de desejos e emoções particulares (Costa, 1999: 180).

Ter identidade local ou regional significa ser diferenciado ou parecido consigo mesmo, como afirma o autor citado, mesmo que muitos turistas estejam ausentes do lugar, o que é denominado neste manuscrito como “paisagem de baixa densidade turística”. Entretanto, a diferenciação propicia que elementos da história local representem, aos moradores e aos poucos visitantes, reconhecimentos de uma identidade em construção/dissolução, como parte de um hibridismo cultural revelado na fusão de vários elementos da cultura local com aqueles que se inserem nesse âmbito pela modernidade.
Na atual regionalização do turismo em Goiás, Quirinópolis, cidade da gastronomia Chica Doida, se encontra na Região Turística das Águas. Por apresentar cachoeiras, lagos e rios, além de ter um prato como patrimônio histórico imaterial, pode contribuir sobremaneira para (e com) o turismo local. Santos e Souza (2009: 67), inclusive, arrazoam que “o turismo voltado para as práticas gastronômicas pode ser uma boa opção para o aumento de práticas de políticas públicas e novas oportunidades de renda para a população”.

Nesse contexto, faz-se necessário elucidar que os meios de comunicação local e regional (televisão, rádio, Internet, folders e jornais escritos) têm influenciado diretamente a visibilidade dessa culinária quirinopolina, o que levou ao aumento da demanda de visitantes que chegam à cidade. De acordo com Palacio e Santana (2002: 16, tradução dos autores), a cultura de um lugar “transmitida por meio de filmes ou documentários também desempenha um papel importante na formação da imagem de um lugar”
. Nessa perspectiva:

[...] la imagen de marca cumple un papel fundamental en el éxito de los destinos turísticos, ya que la imagen, como representación mental del destino a través de un conjunto de atributos que lo definen en sus distintas dimensiones, ejerce una fuerte influencia en el comportamiento del consumidor en el ámbito turístico (Palacio & Santana, 2002: 5).

A cobertura da mídia pode se configurar como um fator determinante para o aumento de turistas que chegam ao lugar, ao criar um atrativo em uma paisagem que não é turística de fato. Ainda que Quirinópolis/GO não seja reconhecida como “cidade turística”, a comunidade local precisa se conscientizar acerca da importância do turismo, com base no patrimônio cultural imaterial.

Discutir as problemáticas apontadas, ou seja, sob a ótica da criação de um atrativo ligado ao patrimônio cultural imaterial, é um desafio para qualquer pesquisador, ainda mais quando se visa compreender sua inserção no campo da Geografia para indicar que “o turismo é sempre um ato cultural, seja ele de que tipo for [...]” (Pires, 2001: 69). Nesse sentido, o “espaço é um testemunho; ele testemunha um momento de um modo de produção pela memória do espaço construído, das coisas fixadas na paisagem criada” (Santos, 1986: 138).

No que se refere ao estudo proposto, o legado advindo das gerações passadas e transformado em atrativo turístico na cidade de Quirinópolis/GO pode gerar uma diversidade de relações, com intenções, apropriações, densidades, sensibilizações, diretrizes e estratégias que podem alcançar ou dar continuidade ao desenvolvimento local. Esse campo de interesse da Geografia, em razão de sua complexidade, precisa ser debatido sob o caráter científico, mas sem perder a interface com outras ciências e áreas do saber.

6. A PROPOSTA DE FESTIVAL GASTRONÔMICO DA CHICA DOIDA: UMA LEITURA INICIAL
Desde 2008 ocorre, em Quirinópolis/GO, o evento gastronômico que também leva o nome do prato – Festival da Chica Doida –, com duração de quase uma semana. No local ocorrem participações culturais das escolas, shows com cantores famosos e locais, além dos concursos da “Chica mais Doida”, que conta com a participação de jurados que são chefes de cozinha experientes e grandes conhecedores do prato. 
Durante o evento, também são ofertados cursos gastronômicos para a comunidade. O lançamento da primeira edição foi realizado no dia 20 de maio de 2008, no Mercado Popular da Rua 74, em Goiânia/GO, com a participação de inúmeras autoridades como os prefeitos de Quirinópolis e Goiânia, os presidentes da Agência Goiana de Turismo (AGETUR)
 e da Câmara de Quirinópolis, os representantes do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE), os secretários da Prefeitura de Quirinópolis e a Dona Petronilha, responsável pela criação do prato em 1958 (Stival, 2008).

Ainda no lançamento do festival, a Prefeitura de Quirinópolis/GO exibiu um vídeo para demonstrar as potencialidades da cidade, em que se sobressaem o preparo e a história da Chica Doida. Assim, o 1º Festival Gastronômico ocorreu de 30 de maio a 1º de junho de 2008, juntamente ao tradicional Arraiá do Povo, relativo à festa junina da cidade, com a participação das escolas municipais e estaduais de Ensinos Fundamental e Médio. Convém salientar que a Prefeitura Municipal organizou o evento por intermédio da Secretaria de Educação e da Superintendência de Cultura, visto que o município não possui Secretaria de Turismo.

Marques (2022) frisa que, devido ao sucesso nos bares, restaurantes e pamonharias de todo o estado, a receita Chica Doida passou a ser reconhecida oficialmente como patrimônio cultural e imaterial de Goiás. A publicação do título ocorreu no dia 13 de abril de 2022, cuja lei:
[...] de autoria do deputado Coronel Adailton (PRTB), foi sancionada pelo governador Ronaldo Caiado (UB) e publicada no Diário Oficial desta quarta-feira, 13. [...] Na justificativa, o parlamentar argumenta que esta é “uma tradicional iguaria goiana, que foi criada há mais de 70 anos pela família do Sr. João Rocha e Dona Petronilha, moradores do município de Quirinópolis, em Goiás, e se tornou um ícone da gastronomia goiana”. O deputado salienta que a comida se espalhou e está presente não só em Goiás, mas também em outros estados do País. “Praticamente todas as pamonharias de Goiânia adotaram o prato em seus cardápios. Várias versões foram criadas por renomados Chefs de Cozinha”, destaca. Ele complementa que a receita trouxe tanta popularidade para a família de Dona Petronilha que em dezembro de 2020 foi inaugurado em Quirinópolis um mercado público municipal, o qual recebeu o seu nome. Além disso, no local há um quiosque destinado à família, para a comercialização da iguaria na versão original (Marques, 2022, para. 1).

Futuramente, esse título poderá contribuir com a formação de um roteiro cultural e gastronômico, visto que outros municípios circunvizinhos a Quirinópolis/GO também possuem festivais gastronômicos que, todavia, ainda não foram inventariados pela Goiás Turismo. De acordo com Stival (2008: 19):

Os festivais gastronômicos no interior do estado têm contribuído para que pessoas da comunidade revelem seu talento na arte de cozinhar apresentando receitas interessantes e até inusitadas que caem no gosto popular. Pratos que fazem parte do cotidiano da mesa podem se tornar o carro chefe da promoção ganhando mais visibilidade inclusive na mídia.

Expressa-se que o prato com o nome exótico Chica Doida, produzido à base de milho e complementado com linguiça de porco, queijo, jiló, banha de porco, cebola, alho, pimenta malagueta, açúcar, água e sal, pode fortalecer a gastronomia regional no campo da atividade turística. Hábitos alimentares, sabores, aromas e texturas que caracterizam a alimentação do bioma cerrado de Goiás podem ser capturados e se tornar um produto turístico, ao aproximar os conteúdos urbanos e rurais da região.
O Festival Gastronômico da Chica Doida é uma festa direcionada à rusticidade e à comida típica do lugar, com oficinas de culinária, receitas direcionadas às festas juninas e à oficina show com a família da Dona Petronilha, o que valoriza os prazeres e segredos do prato quirinopolino. Ademais, as barracas das escolas participaram de um concurso com novas versões do cardápio local, no qual são avaliados critérios como a forma de apresentação, a criatividade e o sabor.

Outros atrativos gastronômicos poderiam ser encontrados no Armazém do Festival, com a aquisição de farinha de mandioca, rapaduras, doces, queijos, requeijão e outras iguarias do meio rural. Durante a festa de 2008, ainda foi comercializada a farinha de milho verde, produzida por:

Ana Martins de Queiroz, a Dona Nenzinha, [...] há mais de 30 anos na Fazenda Fortaleza Castelo no município de Quirinópolis, [...] que aprendeu com a sogra [...] é uma especialidade exclusiva dessa fazendeira que produz de forma totalmente artesanal mais de dois mil litros por ano com a ajuda da filha que já domina o ofício (Stival, 2008: 19).
Em inúmeras cidades e regiões do interior do Brasil, é comum a produção da farinha de milho seco, mas, do milho verde, não corresponde a uma prática rotineira de outros lugares e paisagens brasileiras. Outro elemento relevante do 1º Festival Gastronômico Chica Doida diz respeito aos biscoitos Pagode e Bolero, ambos feitos de polvilho, matéria-prima encontrada no cerrado. O primeiro, inclusive, é: 
[...] feito com polvilho, escaldado em banha de porco, amassado com ovos de galinha caipira e assado em forno a lenha [...]. A quitanda era comumente servida à noite nos bailes nas fazendas e por isso leva o sugestivo nome de biscoito pagode (Stival, 2008: 19).
Particularidades e saberes do município de Quirinópolis/GO são encontrados durante suas festas e feiras urbanas. Nesse caso, parte da história e identidade do lugar está presente na compreensão da culinária e dos pratos típicos da paisagem local, o que caracteriza a cultura regional capturada pelo projeto estatal de regionalização do turismo.

Nos trabalhos de campo realizados em 2023, durante a 4ª edição do Festival Gastronômico da Chica Doida, observou-se que a organização do tempo de celebrar essa importante receita do estado de Goiás tem gerado práticas sociais e um arranjo diferenciado ao lugar. O evento possui a própria fisionomia inconfundível, com uma musicalidade que perpassa desde o sertanejo até outros ritmos, com uma arte criativa particular das pessoas envolvidas. 
Para o turismo, as identidades específicas de cada lugar constituem os principais valores locais, em que os lugares que sabem valorizar sua memória e cultura podem enriquecer a área do turismo, o que denota a necessidade de preservação. Para visualizar shoppings, os quais são praticamente iguais no mundo todo, não é preciso fazer viagens tão distantes (Coriolano, 1998); logo, tal compreensão é imprescindível para os próximos eventos, com vistas à manutenção da receita de milho que poderá favorecer a construção de novos pratos a partir de uma culinária elaborada, mas preocupada com a preservação de sua história que corresponde à identidade do festejo.
Assim, para Bourdin (2001: 97), os momentos festivos reúnem pessoas e, por isso, produzem energia e identificação, com “um sentimento de pertença mais forte. A encenação que ele organiza, numa relação cada vez mais elaborada com o lugar, é necessária para que os efeitos de reunião possam atingir todo o poder que eles visam”. Pode-se dizer que existe uma sociabilidade, referente à “capacidade gerada para a realização de um trabalho em conjunto, uma colaboração e a prossecução de uma ação coletiva” (Fialho, 2016: 70).
Durante tais eventos é possível visualizar vestimentas específicas das festas regionais, ou seja, as de peões, como chapéus de aba larga, diversos tipos de botas e inseparáveis trajes da modernidade, a exemplo de bonés e roupas de grifes nacionais e internacionais. Os conteúdos de ruralidade se fazem presentes em todas as festas de Quirinópolis (Santos, 2018). 
Nesse entremeio, a prefeitura de Quirinópolis, órgão público local, assumiu a função de promover a festa gastronômica da chica doida. Essa preocupação tem sido cada vez mais crescente, uma vez que as prefeituras injetam recursos arrecadados com o pagamento de impostos dos contribuintes na promoção de tais eventos e, ao mesmo tempo, buscam parcerias com empresários locais (Santos, 2018). Diante do exposto, postula-se que tal lógica poderá reforçar o poder de fascínio proporcionado pela gastronomia, com sua importância para a convivência de residentes e os comércios locais que servem à dinamicidade do local pesquisado.

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como informado na primeira parte deste artigo, este trabalho objetivou discutir os resultados parciais da dissertação de mestrado em desenvolvimento no PPGEO/UEG. É, pois, uma reflexão e investigação em construção que ainda pretende apresentar outras leituras e conceitos plurais a partir dos estudos da gastronomia na Geografia e de resultados empíricos que possam auxiliar futuras investigações.


Dessa forma, verifica-se que os conteúdos expostos neste texto elencam algumas possibilidades de investigações futuras, com maior aprofundamento dos valores da cozinha goiana associada às receitas à base de milho e ao valor da memória. A integração de turistas e residentes, a salvaguarda dos valores da paisagem rural onde se origina a gastronomia Chica Doida, a promoção organizada, a valorização integrada das cozinhas dos restaurantes urbanos e a atividade turística cultural são temas que merecem outros e novos olhares científicos.

Como outra sugestão de estudo no horizonte deixado por este artigo, há a necessidade de analisar avaliações e comentários gerais disponibilizados nas plataformas on-line, especialmente no TripAdvisor e no Booking.com. Este artigo não abordou as mídias sociais que repassam informações sobre diversos assuntos, mas é possível afirmar que, em se tratando da Gastronomia Chica doida, não existem estudos sobre as (in)satisfações dos clientes com os serviços prestados por restaurantes da cidade de Quirinópolis/GO.

Nessa perspectiva, apesar do trabalho inicial de inserção da gastronomia Chica Doida como atração e sedução local, não existem discussões, investigações e análises sobre a criação desse atrativo em uma paisagem ou lugar que não é turístico, no que tange ao patrimônio cultural imaterial pensado em uma região de baixa densidade turística. É fundamental compreender se essa marca local, planejada pelas políticas públicas, em parceria com os diversos setores privados, poderá produzir um sentido de destino de visitação; e se tal receita poderá motivar a captura de outros patrimônios culturais da municipalidade e região para garantir, sobretudo, maior mobilização dos grupos sociais persuadidos no desenvolvimento das ações em torno da atividade turística.
Destarte, por meio da dissertação em desenvolvimento na UEG, tenciona-se mostrar os sujeitos que promovem o atrativo e organizam esse espaço do interior de Goiás para combater a desertificação turística. Enfim, pretende-se indicar como as políticas públicas atuam na promoção do lugar, no levantamento das potencialidades, na infraestrutura e nas parcerias entre os setores público e privado. Espera-se, nas próximas investigações, identificar se a gastronomia do cerrado brasileiro possibilita a sedimentação de eventos e se eles são fundamentais na promoção da atividade turística.
REFERÊNCIAS
Abdala, M. C. (2007). Receita de mineiridade: a cozinha e a construção da imagem do mineiro. Uberlândia: Edufu.

Almeida, M. G. (2010). Dilemas Territoriais E Identitários Em Sítios Patrimonializados: Os Kalungas em Goiás. In M. Pelá & D. Castilho (Eds.), Cerrados: perspectivas e olhares (pp. 113-129). Goiânia: Vieira.

Barbosa, O. X. & Santos, J. C. V. (2022). Cafés e turismo nos quintais do Centro Histórico da Cidade de Goiás. Revista dos Algarves, (41), 70-89. 
DOI: 10.18089/DAMeJ.2022.41.4
Beni, M. C. (2003). Globalização do Turismo – Megatendências do Setor e a Realidade Brasileira. São Paulo: Aleph.

Boaventura, E. M. (2007). Metodologia de pesquisa. São Paulo: Atlas.

Bourdin, Alain. (2001). A questão local. Rio de Janeiro: DP&A.

Brizolla, T. & Lima, A. C. G. (2008). Programa de Qualificação a Distância para o Desenvolvimento do Turismo: sensibilização, mobilização, institucionalização da instância de governança regional. Florianópolis: SEaD/UFSC.

Cara, R. B. (1995). Territorios de lo cotidiano (puntos de partida para la reflexión). In Z. Mesquira, Z. & C. R. Brandão (Eds.), Territórios do cotidiano – uma introdução a novos olhares e experiências (pp. 67-75). Porto Alegre; Santa Cruz do Sul: EdUFRGS; Edunisc.

Carlos, A. F. A. (1996). O lugar no/do mundo. São Paulo: Hucitec.

Castro, H. C., Maciel, M. E., & Maciel, R. A. (2016). Comida, cultura e identidade: conexões a partir do campo da gastronomia. Ágora, 18(7), 18-27. 

DOI: 10.17058/agora.v18i1.7389
Cavaco, C. (2006). Turismo, espaço e território. In M. L. Fonseca (Ed.), Desenvolvimento e território: espaços rurais pós-agrícolas e novos lugares de turismo e lazer (pp. 299-362). Lisboa: Centro de Estudos Geográficos da Universidade de Lisboa.
Claval, P. (1999). A geografia cultural (L. F. Pimenta & M. C. A. Pimenta Trad.). Florianópolis: EdUFSC.

Coriolano, L. N. M. T. (1998). Do local ao global: o turismo litorâneo cearense. Campinas: Papirus.

Costa, O. J. L. (1999). A Festa do Senhor do Bonfim em Iço-CE: uma proposta de turismo religioso. In L. C. Lima (Ed.), Turismo e Geografia: reflexões teóricas e enfoques regionais (2a ed., pp. 180-200). São Paulo: Hucitec.

Cunha, M. C. (2005). Patrimônio imaterial e biodiversidade. Revista do Revista do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, (32), 15-27. http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/rev_pat_n32.pdf
Decarli, G. (2008). Un museo sostenible: museo y comunidad en la preservación activa de su patrimonio. Heredia: EUNA.
Decreto n. 5.753, de 12 de abril de 2006. (2006, 13 de abril). Promulga a Convenção para a Salvaguarda do Patrimônio Cultural Imaterial, adotada em Paris, em 17 de outubro de 2003, e assinada em 3 de novembro de 2003. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2006/decreto/d5753.htm

Fialho, J. (2016, novembro) O capital social no contexto da teoria sociológica contemporânea. Desenvolvimento e Sociedade, 1(1), pp. 69-82.
Garcia, D. C. (2015). Imagens órfãs: uma abordagem ao estudo da fotografia do privado. [Tese de Doutorado]. Universidade Nova de Lisboa.
https://run.unl.pt/handle/10362/16265
Hadjab, P. D. E.-M. (2014). Alimentação, memória e identidades árabes no Brasil. [Tese de Doutorado]. Universidade de Brasília.

Hernández, J. C. (2005). Patrimônio e globalização: o caso das culturas alimentares. In A. M. Canesqui & R. W. D. Garcia. (Eds.), Antropologia e nutrição: um diálogo possível (1a ed., pp. 129-146). Rio de Janeiro: Fiocruz.

https://static.scielo.org/scielobooks/v6rkd/pdf/canesqui-9788575413876.pdf
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. (2006). Dossiê Cachoeira de Iauaretê: lugar sagrado dos povos indígenas dos Rios Uaupés e Papuri (AM). Brasília: Iphan. 

http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/PatImDos_iauarete_m.pdf

Lei n. 2.445, de 11 de junho de 2002. (2002, 11 de junho). Institui a Festa Anual da Chica Doída, estabelece a sua realização como forma de assegurar o título de Quirinópolis a Capital da Chica Doída e contém outras providências.

https://www.quirinopolis.go.leg.br/leis/legislacao-municipal/leis-ordinarias/ano-de-2002/lei-2-445-2002-institui-a-festa-anual-da-chica-doida-estabelece-a-sua-reali-zacao-como-forma-de-assegurar-o-titulo-de-quirinopolis-a-capi-tal-da-chica-doida-e-contem-outras-pr.pdf/view

Lei n. 2.708, de 12 de maio de 2008. (2008, 12 de maio). Altera a redação do § 1º, da Lei n. 2.445/02 e contém outras providências. 

https://www.quirinopolis.go.leg.br/leis/legislacao-municipal/leis-ordinarias/ano-de-2008/lei-2-708-2008-altera-a-redacao-do-ss-1o-da-lei-no-2-445-02-festival-da-chica-doida.pdf/view

Lei n. 13.550, de 11 de novembro de 1999. (1999, 12 de novembro). Modifica a organização administrativa do Poder Executivo e dá outras providências.

https://legisla.casacivil.go.gov.br/api/v2/pesquisa/legislacoes/81392/pdf

Marques, E. (2022, 14 de abril). Sucesso nas pamonharias, Chica Doida se torna patrimônio cultural dos goianos. Jornal Opção.

https://www.jornalopcao.com.br/ultimas-noticias/sucesso-nas-pamonharias-chica-doida-se-torna-patrimonio-cultural-dos-goianos-393583/

Medina, N., & Santamarina, J. (2004). Turismo de Naturaleza em Cuba. Ciudad de La Habana: Unión.

Mendes, J. A. (2008). Patrimônio e cultura como alavancas do desenvolvimento. In R. M. Cunha (Ed.), Actas da IX Jornada do Patrimônio do Algarve: arqueologia e patrimônio industrial, Artes Gráficas.

Ministério do Turismo. (2006). Turismo cultural: orientações básicas. Brasília: Ministério do Turismo.

https://www.livrosgratis.com.br/ler-livro-online-72834/turismo-cultural--orientacoes-basicas

Moraes, A. C. R. (1990). Geografia: pequena história crítica. São Paulo: Hucitec.

Moraes, A. C. R., & Costa, W. M. (1984). O ponto de partida: o método. In A. C. R. Moraes (Ed.), Geografia crítica: a valorização do espaço (pp. 26-34). São Paulo: Hucitec.

Mota, R. D., & Almeida, M. G. (2010, abril). Cultura, festas, identidade e território: perspectivas das folias de reis em Goiânia como atrativo no turismo cultural. Anais do XI Encontro Nacional de Turismo com Base Local, Universidade Federal Fluminense.

Palacio, B. A., & Santana, J. D. M. (2002, Enero-Abril). El proceso de formación de la imagen de los destinos turísticos: una revisión teórica. Revista de Instituto de Estúdios Turísticos, (154), 5-32.

https://accedacris.ulpgc.es/handle/10553/71057

Pereira, A. V. (2005). Bordeira: espaço simbólico, expressões festivas e processos da construção das identidades. Faro: União; Folha de Domingo.

Pertile, K. (2013, abril-junho). Comida de rua: relações históricas e conceituais. Rosa dos Ventos, 5(2), 301-310.

Pires, M. J. (2001). Lazer e turismo cultural. Barueri: Manole.

Pla, J. (2006). La cerámica popular paraguaya. Asunción: Editora de la Universidad Católica de Nuestra Señora de La Asunción.
Rodrigues, I. S. (2016). O fado e a valorização turística dos bairros lisboetas: estudo de caso no bairro de Alfama. [Dissertação de Mestrado]. Universidade de Lisboa.

Santos, C. R. A. (2005). A alimentação e seu lugar na história: os tempos da memória gustativa. História: Questões & Debates, (42), 11-31.

Santos, J. C. V. (2010). Políticas de regionalização e criação de destinos turísticos entre o Lago de São Simão e a Lagoa Santa no Baixo Paranaíba Goiano. [Tese de Doutorado]. Universidade Federal de Uberlândia.
https://repositorio.ufu.br/handle/123456789/15933

Santos, J. C. V. (2018, dezembro). Sujeitos, música e carnaval sertanejo no interior de Goiás (Brasil): manifestações artística, lúdica e reveladora de particularidades. Desenvolvimento e Sociedade – Revista Interdisciplinar em Ciências Sociais, (D&S), N.5, 35-46.


http://revistas.uevora.pt/index.php/desenvolvimento_sociedade/article/view/255
Santos, J. C. V. (2022, janeiro-junho). Gastronomia portuguesa e mídia em Goiás: restaurantes de Goiânia, Caldas Novas e Pirenópolis. Revista Turismo & Cidades, 4(9), 130-145.
https://periodicoseletronicos.ufma.br/index.php/turismoecidades/article/view/18680
Santos, J. C. V., & Souza, F. R. (2009). Gastronomia Chica Doida – contributo para o Programa de Regionalização do Turismo. In J. C. V. Santos (Ed.), Paisagens e destinos turísticos na pesquisa geográfica (pp. 57-74). Uberlândia: Composer.

Santos, J. C. V., Garcia, D. C., & Santos, R. J. (2009). Patrimônio histórico e arqueológico de Milreu no Circuito Turístico do Algarve – Portugal. UEG em Revista, 1(5), 167-189.

Santos, M. (1986). Por uma geografia nova (3a ed.). São Paulo: Hucitec.

Santos, R. J. (1999, janeiro-dezembro). Pesquisa empírica e trabalho de campo: algumas questões acerca do conhecimento geográfico. Sociedade & Natureza, (11), 111-125.
https://seer.ufu.br/index.php/sociedadenatureza/article/view/28483/pdf_113
Santos, R. J. (2007). As humanidades do cerrado na dialética da festa e do espetáculo. Uberlândia: Edufu.

Santos, R. J., & Alves, K. B. (2005). Registro do patrimônio cultural e edificado das áreas diretamente afetadas, de entorno e influência das Usinas Hidrelétricas de Capim Branco I e II. Uberlândia: Composer.

Silva, J. A. M. (2005). O destino turístico Arade: uma estratégia de intervenção. Potimão: Soares.

Stival, S. (2008, abril). Dona Petronilha, a “Mãe” da Chica Doida, prato principal do Festival Gastronômico de Quirinópolis (GO). Festas e Eventos, (133), 19-20.

Stival, S. (2009, novembro). A Chica Doida dará sabor especial ao Salão do Turismo. Jornal Ímpar.

Yázigi, E. (1998). Turismo – uma esperança condicional. São Paulo: Plêiade.
� A produção deste artigo teve o apoio financeiro CAPES/PDGPG AUXPE 1938/2022. Este trabalho traz parte dos resultados do projeto de pesquisa financiado pela Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-graduação da Universidade Estadual de Goiás (PrPUEG): “TURISMO E POVOS ESTRANGEIROS NO CERRADO: memória, gastronomia, música e outras potencialidades em destinos de viagens”.


� Do original: “función dirigida a investigar sobre los recursos patrimoniales naturales y culturales que se encuentran en la región” (Decarli, 2008: 74).


� Do original: “monumentos, conjuntos de construcciones y sitios que tengan un valor histórico, estético, arqueológico, científico, etnológico” (Medina & Santamarína, 2004: 61).


� Do original: “coincide con la de la propia cultura, entendida como el conjunto de los rasgos distintos, espirituales y materiales, intelectuales y afectivos, que caracterizan a una sociedad o grupo social, y que más allá de las artes y las letras engloba los modos de vida, los derechos fundamentales del ser humano, los sistemas de valores, las tradiciones y las creencias” (Medina & Santamarina, 2004: 63-64).


� Do original: “En Geografía el cotidiano se ha revalorizado a partir de conceptos de identidad, de espacio vivido, y fundamentalmente a partir del concepto de lugar. Construimos nuestra representación del mundo a partir de lugares. Sin embargo, tiempo y espacio confluyen en lo cotidiano” (Cara, 1995: 69).


� Do original: “[…] subsistencia de la obrera entregada a estos quehaceres, que son todo su recurso, es de consideración primordial […] de los valores históricos y sociales, y por ende espirituales: el de la conservación de la autenticidad de expresiones que como la cerámica, son multisecularmente representativas de un espíritu diferenciado” (Pla, 2006: 59).


� Do original: “transmitida a través de películas o documentales ejerce también una importante función en la formación de la imagen de un lugar” (Palacio & Santana, 2002: 16).


� A Agência Estadual de Turismo (Goiás Turismo) é uma instituição autárquica criada pela Lei n. 13.550, de 11 de novembro de 1999.





